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APRESENTAÇÃO

Ao estudar e escrever sobre arquitetura nos deparamos com um universo que vai 
além da ciência, essa realidade abrange acima de tudo o social, uma vez que a arquitetura 
é feita para o homem exercer seu direito ao espaço, da maneira mais confortável possível. 
O conceito do que é exatamente esse conforto muda significativamente com o passar 
dos tempos. Novas realidades, novos contextos, novas tecnologias, enfim, uma nova 
sociedade que exige transformações no seu espaço de viver. 

Algumas dessas transformações acontecem pela necessidade humana, outras, cada 
vez mais evidentes, pela necessidade ambiental. Um planeta que precisa ser habitado 
com consciência, de que nossas ações sobre o espaço possuem consequências diretas 
sobre nosso dia a dia. Esta discussão é necessária e urgente, nossos modos de construir, 
de ocupar devem estar em consonância com o que o meio tem a nos oferecer, sem 
prejuízo para as futuras gerações.

As discussões sobre essa sustentabilidade vão desde o destino e uso das edificações 
mais antigas, que são parte de nosso patrimônio e são também produto que pode gerar 
impactos ambientais negativos se não bem utilizados; do desaparecimento ou a luta pela 
manutenção da arquitetura vernacular, que respeita o meio ambiente, à aplicação de 
novas tecnologias em prol de construções social e ecologicamente corretas.

Não ficam de fora as abordagens urbanas: da cidade viva, democrática, sustentável, 
mais preocupada com o bem estar do cidadão, dos seus espaços de vivência, de 
permanência e a forma como essas relações se instalam e se concretizam, com novas 
visões do urbano.

Para tratar dessas e outras tantas questões este livro foi dividido em dois volumes, 
tendo o primeiro o foco na arquitetura, no espaço construído e o segundo no urbano, nos 
grandes espaços de viver, na malha que recebe a arquitetura.

No primeiro volume um percurso que se inicia na história, nos espaços já vividos. 
Na sequência abordam as questões tão pertinentes da sustentabilidade, para finalizar 
apresentando novas formas de produzir esse espaço e seus elementos, com qualidade e 
atendendo a nova realidade que vivemos.

No segundo volume os espaços verdes, áreas públicas, iniciam o livro, que passa 
por discussões acerca de espaços já consolidados e suas transformações, pela discussão 
sobre a morfologia urbana e de estratégias possíveis de intervenção nesses espaços, 
também em busca da sustentabilidade ambiental e social.

Todas as discussões acabam por abordar, na sua essência o fazer com qualidade, 
com respeito, com consciência, essa deve ser a premissa de qualquer estudo que envolva 
a arquitetura e os espaços do viver.

Jeanine Mafra Migliorini
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RESUMO: A condição efêmera da 
contemporaneidade, a fluidez das relações 
interpessoais e a ineficiência do planejamento 
urbano suprimiram a escala humana do 
contexto urbano, proporcionando um cenário de 
transformações físicas e sociais. A degradação 
e o abandono das áreas urbanas impossibilitam 
os espaços públicos de exercerem sua 
função primordial de induzir vitalidade, troca 
de experiências e interação social entre as 
pessoas. O principal objetivo da pesquisa é 
explorar e considerar a relevância da aplicação 
de práticas urbanas criativas no atual contexto 
urbano, através do estudo dos impactos 
dessas intervenções nos espaços públicos, 
principalmente através do engajamento coletivo. 
As ações táticas surgem como ferramentas 
mitigatórias para esse processo de deterioração 
urbana, pautado em uma abordagem mais 

sistêmica e dialética do planejamento urbano. 
Portanto, incentivar a implementação de certas 
iniciativas e intervenções no espaço urbano é 
uma ação essencial para o combate a extinção 
da vida urbana e a deterioração gradual dos 
espaços públicos.
PALAVRAS-CHAVE: Práticas Urbanas 
Criativas. Lugar público. Ações táticas. Convívio 
Social.

CREATIVE URBAN PRACTICES: STUDY, 

ANALYSIS AND IMPACT OF TACTICAL 

ACTIONS IN THE PUBLIC SPACES

ABSTRACT: The ephemeral condition of 
contemporaneity, the fluidity of interpersonal 
relations and the inefficiency of urban planning 
suppressed the human scale of the urban 
context, thus providing a scenario of physical 
and social transformations. The degradation 
and abandonment of urban areas make it 
impossible for public spaces to exercise their 
primary function of inducing vitality, exchanges 
of experience and social interaction among 
people. The main objective of the research is 
to explore the relevance of the application of 
creative urban practices in the current urban 
context, through the study of the impacts of 
these interventions in public spaces, mainly 
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through collective engagement. Tactical actions appear as a mitigating tool for this process 
of urban deterioration, based on a more systemic and dialectical approach to urban planning. 
Therefore, encouraging the implementation of certain initiatives and interventions in urban 
space is an essential action for combating the extinction of urban life and the gradual decay 
of public spaces.
KEYWORDS: Creative Urban Practices. Public place. Tactical Actions. Social  
Conviviality.

1 |  INTRODUÇÃO

O paradigma da subutilização, do abandono e do esvaziamento de áreas urbanas 
impossibilitam os espaços públicos de exercerem sua função primordial de induzir 
vitalidade, urbanidade e convívio social. A ideia de transitoriedade e subjetividade está 
cada vez mais presente no cenário urbano, ocasionando a superficialidade na relação 
entre pessoas e espaço público, fator este que induz a hostilidade e a falta de interesse em 
vivenciar o ambiente coletivo, bem como, em se criar novos vínculos interpessoais. Com 
isso, o espaço público perdeu sua potencialidade e sua relevância para a vida urbana, 
tornando-se um local inativo, negligenciado, sem identidade visual e valor social.

O reforço da importância e a ativação intencional de tais locais comportam-se como 
facilitadores das relações sociais (LEFEBVRE, 2008) e encontram-se diretamente ligados 
à capacidade coletiva de vivenciar, entender, captar e, assim, transformar o meio em 
questão. Em “Invenção do Cotidiano”, o filósofo Michael de Certeau (2014) afirma que, é 
na vivência da cidade que se passa a entendê-la como produto de uma experiência.

A interação humana e ambiental cria-se perante à condição das relações desenvolvidas 
em um determinado espaço urbano, salientando assim a importância não somente do 
espaço físico em si, bem como, das experiências e trocas ali desenvolvidas. Todo ambiente 
produz uma vivência subjetiva em cada indivíduo, detendo assim a capacidade de emitir 
estímulos, atrativos e condicionantes de uso. Esta característica intrínseca aos espaços 
urbanos, da qual determina a aproximação ou distanciamento das pessoas, é denominada 
ambiência urbana. Segundo Besbetti (2014), para se compreender a abrangência e 
relevância desse conceito, afirma-se que o fator de ambiência não é composto somente 
pelo meio material onde se vive, mas pelo efeito moral que esse meio físico induz no 
comportamento dos indivíduos.

As cidades são cognitivas por natureza e dependem rigorosamente de suas redes, 
sistemas, fluxos, movimentos e interações, para que se mantenham vivas (HARVEY, 
2014). A abordagem sistêmica, dialética e pode-se dizer, sensorial da cidade, surge como 
ferramenta mitigatória em combate a sua progressiva decadência. Ao tratar a cidade como 
um artefato vivo e sensível, compreende-se imediatamente suas reais necessidades e 
tensões, despertando assim em seus habitantes o senso de pertencimento a este grande 



 
Arquitetura e Urbanismo: Abordagem Abrangente e Polivalente 2 Capítulo 17 281

sistema de relações. Somente através da vivência e do convívio urbano adquire-se 
conhecimento acerca de ações prioritárias que visem uma gestão eficaz, que possibilitem 
a amenização das mazelas urbanas e estimulem o potencial de convivência entre grupos 
sociais distintos.   

A inversão de valores presente do ambiente urbano atual gera impactos não somente 
no arranjo territorial bem como na dinâmica das cidades, transformando-as em um reduto 
de espaços desarticulados, estagnados e carentes de função pública. A paisagem urbana 
reflete muito acerca do “estado de saúde” da cidade (FERRÃO, 2003), pois a presença 
constante de um cenário fragmentado, degradado e desconecto revela uma cidade doente, 
com um passado marcado por negligência dos espaços públicos, um presente e um futuro 
de constantes reparos.

Segundo Jacobs (2000), as pessoas são os “olhos” das ruas, portanto a troca de 
experiências nas cidades, a interação de seus habitantes em locais públicos e a convivência 
social configuram-se como elementos fomentadores de urbanidade, não somente em 
pequenos centros urbanos, bem como em metrópoles globais. Desse modo, o incentivo 
a participação popular e a democracia tornam-se um importante aliado da recuperação 
social e física da cidade. A busca pela vida urbana e movimentos sociais nas cidades são 
propósitos que se encontram na lista de prioridades da maioria dos cidadãos, que por 
ventura, estão insatisfeitos com a ineficácia das ações do poder público. 

A ideia do direito à cidade é uma questão discutida há tempos por aqueles que 
acreditam que a melhoria da qualidade de vida urbana procede diretamente do engajamento 
e ativismo de seus habitantes. Primordialmente salientado por Lefebvre, a concepção do 
direito dos cidadãos ao espaço público bem como as suas dinâmicas, impulsionou um 
intenso movimento de participação popular nos grandes núcleos urbanos. 

Determinada corrente ganhou o rótulo de cidadania insurgente por James Holston 
(2013). As cidades, portanto, tornaram-se palcos de reinvindicações de grupos vulneráveis, 
fomentando assim, a emergência de uma cidadania urbana, de caráter revolucionário. 
Diante de tal constatação, torna-se necessário retomar a ideia do direito à cidade de 
Lefebvre, do qual acreditava que este propósito não se restringe somente ao direito de 
acesso do cidadão aos recursos urbanos, mas sim e mais especificamente, ao direito de 
transformar e reinventar a cidade com base nos anseios individuais e coletivos (HARVEY, 
2014). Com base nisto, torna-se claro que o cidadão comum é a peça-chave para 
ressignificar ambientes, que por sua vez, perderam sua definição social.

A atual conjuntura urbana expressa física e socialmente a suposta perda de senso 
comunitário. A onda de privatizações, controle espacial, gradeamentos, embate entre 
público e privado e insegurança pública moldaram o ambiente urbano das grandes 
cidades, salientando a promoção de uma vida pública, porém individualista. Os espaços 
públicos não são convidativos, as pessoas estão cada vez mais voltadas ao seu próprio 
cotidiano e veem a cidade apenas como peças coadjuvantes deste cenário (GEHL, 2013). 
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O protagonismo social é algo distante e não assimilado pela maioria da população, 
em razão de admitirem que o cerne da mudança se encontra em escalas maiores do 
poder. Este contexto de abnegação social está se transformando gradativamente, pois 
a consciência e engajamento coletivo está ganhando forças diante da ineficácia das 
políticas públicas.

Uma cidade oclusa, com espaços públicos subutilizados e sem função social diz 
muito acerca dos modos de vida presentes no ambiente urbano. A priorização da vida 
intramuros impede a cidade, como organismo vivo, de realizar suas atividades e funções 
essenciais, como a possibilidade da vivência humana nos espaços públicos, a sombra 
das condições de segurança, conforto e acessibilidade. 

Este contexto de segregação torna-se um empecilho no que diz respeito as diversas 
formas de atividades humanas, que acontecem em meio ao espaço urbano, e que tem 
o potencial de catalisar a sociabilidade e atrair o encontro, a troca e a convívio entre as 
pessoas (ESTEVES, 2016).

Visto que, a transformação de um lugar é pautada primordialmente pela ocupação e 
apropriação do espaço, a ação de intervir na cidade contemporânea utilizando iniciativas 
criativas, com medidas rápidas e de fácil execução, demonstram a possibilidade de 
transformações em larga escala e de longo prazo (ESTEVES, 2016). Determinadas 
práticas urbanas comportam-se como ferramentas táticas no combate aos desequilíbrios 
sociais e físicos da cidade, desencadeando, desse modo, uma conexão entre planejamento 
urbano e iniciativas inovadoras, com o propósito de obter uma visão mais estratégica 
da cidade. Dessa maneira, o modo como as pessoas compreendem os espaços está 
diretamente relacionado ao uso que elas fazem desses locais (Sansão, 2011). Nesse 
sentido, identificar os fatores que interferem no uso os espaços é uma forma de contribuir 
para ambientes mais satisfatórios.

2 |  CONCEITO DE PRÁTICAS URBANAS CRIATIVAS

Edward Relphy (1976) identifica três componentes básicos para a formação de um 
lugar: o seu espaço físico, os usos e atividades que nele se desenvolvem e por fim, o 
significado que ele adquire. O autor, porém, destaca o “significado” como o elemento mais 
difícil a ser interpretado e estudado, uma vez que este depende diretamente da condição 
dos componentes anteriores. 

No contexto urbano contemporâneo, a presença de lugares sem significado e função 

social cresce dia após dia, a medida em que o planejamento continue priorizando os 

automóveis, e o cidadão comum continuar sendo vítima de todo este processo. As cidades 

atuais estão repletas de “não-lugares” (Marc Augé, 1994) e as pessoas cada vez mais 

transitam pelo ambiente urbano sem estabelecer vínculos com o mesmo, caracterizando 

assim, um espaço de todos que na verdade torna-se espaço de ninguém. 
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Com base neste âmbito, os espaços públicos devem suprir uma função, um “porquê” 
de apropriá-lo, um “para que” ele existe no ambiente urbano e um “de que forma” 
será utilizado, para que assim, com base nas respostas destes questionamentos, seja 
implementada uma ação para que ele se torne um lugar ativo, significativo, sociável e 
relevante para a população.

Figure 01 : Funções do espaço público. 
Source : https://www.sobreurbana.com/

Embora haja uma realidade urbana marcada pelo desinteresse e negação dos 
espaços públicos, muitos cidadãos ainda se preocupam em mudar determinada situação, 
transformando os não-lugares em lugares repletos de significados e conexões. Estas 
“atitudes cidadãs” no meio urbano caracterizam um novo modo de intervir na cidade, 
revelando assim formas de repensar a escala urbana e novos agentes de atuação. 
Determinado fenômeno tem surgido em diversas partes do mundo e pode ser desenvolvido 
por meio de diversos atores, métodos e processos. 

De acordo com Gadanho (2015), ocupações temporárias no espaço público, modelos 
alternativos e incomuns de infraestrutura, iniciativas criativas de apropriar-se dos espaços 
da cidade e os domínios resultantes da informalidade urbana são exemplos de ações 
táticas no solo urbano. Porém, estas ações manifestam-se de formas diversificadas e não 
se restringem somente a estas definições.

As variadas formas de se viver na cidade, as ativações promovidas por grupos 
organizados ou não, as ações individuais e ordinárias do cotidiano, a revitalização 
da paisagem urbana através dos anseios da população, iniciativas efêmeras sem um 
planejamento prévio, dentre outras, também se comportam como práticas criativas 
utilizadas na produção de espaços e de ambiências urbanas. 

As práticas urbanas criativas (PUC) são experiências em que as pessoas 
desempenham um papel ativo, afetivo e efetivo no espaço público (FARIAS, 2018). 
Determinadas ações refletem conflitos presentes na paisagem urbana, sendo eles, 

https://www.sobreurbana.com/
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necessidades coletivas ou individuais. Isto é, o posicionamento e a experimentação dos 
cidadãos perante os espaços públicos sinalizam o potencial de uma ação criativa em ser 
uma ferramenta na luta pelos diretos humanos e na construção de uam cidade melhor. 

A conceituação de P.U.C. na presente pesquisa, foi construída com base em dois 
conceitos dinâmicos, que demostram a complexidade e ao mesmo tempo a simplicidade 
das ações criativas no espaço urbano. De acordo com o termo Everyday Urbanism 
(“Urbanismo do Cotidiano”), intitulado por Margaret Crawford (1999), as intervenções 
tratam-se de atitudes perante a cidade, das quais celebram a vitalidade e riqueza de trocas 
do cotidiano, enfatizam as potencialidades de cada local e incentivam usos alternativos 
dos mesmos. Para a autora, o real urbanismo das cidades está na experiência vivida nos 
espaços públicos e não em projetos urbanos engessados. 

O segundo conceito a ser utilizado foi o Post-it City (“Cidade Ocasional”), cunhado 
por Giovanni La Varra (2008), do qual utilizou-se de uma metáfora ao relacionar as 
intervenções na cidade com os famosos adesivos coloridos utilizados para lembretes, 
que de certa forma relatam algo novo a ser notado. O autor acredita que este tipo de 
“dispositivos”, ou seja, estes tipos de práticas urbanas, sejam ligadas a novas formas 
de vida coletiva fora dos moldes convencionais. Portanto, a cidade ocasional detém o 
poder de surpreender e descobrir possibilidades antes desconhecidas em locais que são 
submetidos sempre ao mesmo uso e atividade, isto é, as práticas espontâneas tem a 
capacidade de colocar o espaço em constante movimento e mutação, promovendo assim, 
vitalidade e constante apropriação do mesmo. 

Segundo Adriana Sansão, baseando-se nos conceitos de Crawford (1999) e La Varra 
(2008):

Usos e ocupações temporárias são vistos no atual debate, portanto, como ferramentas 
de potencialização, revelando novas possibilidades dos espaços. Atuam na forma de 
auto observadores da sociedade, uma vez que, por estarem à margem do planejamento 
das cidades, ocupam ou se apropriam de áreas que por alguma razão estão vazias. 
Logo, observam as relações sociais e exploram nichos, apresentando-se muitas vezes 
como alternativas, como potência e como forma de movimento para a revitalização das 
áreas residuais e dos espaços ociosos da cidade, movimento inclusive com potencial 
elástico, que permite o contínuo fazer e desfazer. (SANSÃO, 2011, p.27)

A questão do direito a cidade levantada por ações participativas, bem como o 
incentivo a ideias mais utópicas, a ética do bem comum, a auto-organização social, a 
utilização de novas tecnologias para ativação de espaços públicos e o interesse pelo 
cotidiano configuram-se como características de uma produção urbanística mais crítica, 
justa e linear, das quais são refletidas no meio urbano através das novas práticas. 

Em face dos impactos positivos diagnosticados por meio das práticas urbanas 
criativas, convém utilizar-se de um conceito formulado por Adriana Sansão Fontes (2011), 
este sendo a amabilidade urbana. O termo evoca comportamentos como generosidade, 
proximidade e relações afetivas, presentes no cenário urbano através do uso coletivo e 
consciente dos espaços públicos. Segundo a autora, o conceito é concebido como “um 
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atributo do espaço amável, daquele que promove ou facilita o afeto e a proximidade, 
apondo-se ao individualismo”. A amabilidade é considerada, portanto, uma qualidade 
urbana inédita e uma nova forma de compreender o espaço.

A presença de determinada “qualidade urbana” em espaços públicos comprova o 
sucesso das intervenções, pois contata-se que ações criativas coordenadas de forma 
eficaz, capazes de promover o engajamento coletivo e realizadas por meio de processos 
colaborativos, detêm a capacidade de gerarem ambientes amáveis e atrativos, verdadeiros 
palcos de convívio social e formação do senso de pertencimento. 

Sansão (2011) formula o conceito de amabilidade em dois tipos de relações:

A amabilidade é um conceito de dupla formação. Relaciona-se tanto à criação de vínculos 
entre a pessoa e o espaço [intervenção temporária como intensificadora dos atributos 
físicos e potencial “reformatadora” do lugar, como às conexões entre as pessoas, 
conexões que podem se manifestar através de encontros, intercâmbios, cumplicidades 
e energias, e que reagem ao individualismo e à hostilidade que caracterizam as formas 
de convívio coletivo contemporâneas. (SANSÃO, 2011, p. 14).

Diante destes tipos de relações geradas por meio da amabilidade, retoma-se uma ideia 
supramencionada na pesquisa, defendida por Alexander (1968), de que as intervenções 
promovem relações entre as partes fixas e as partes móveis do espaço público, sendo 
elas respectivamente, o local e as pessoas. Dessa forma, o estimulo gerado por estas 
práticas, do qual possibilita a interação social momentânea ou permanente, é um agente 
provedor de amabilidade urbana.

Figure 02 : Diagrama da Amabilidade. 
Source: Sansão (2011).

O que faz um lugar ser considerado bem-sucedido e atrativo a população? Esta é a 
pergunta básica que pessoas comuns, órgãos, instituições e ONG’s, que detém o desejo 
de se tornarem agentes transformadores, devem fazer antes de dar o primeiro passo. 

A Projects for Public Spaces (PPS), após realizar um diagnóstico em diversos espaços 
públicos pelo mundo, constatou que os espaços urbanos que eram considerados bem-
sucedidos dotavam de quatro qualidades em comum: Acessibilidade (apresentar espaços 
adequados e adaptados a todos os tipos de público); Ser ativo (oferecer atividades variadas 
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e criar situações pare que as pessoas usem o espaço); Conforto (Possuir atributos que o 
tornem mais convidativos, como possuir lugares para sentar, ser seguro, apresentar uma 
vista agradável, ser caminhável, etc.) e por fim, Sociabilidade (ser um local de encontro 
entre as pessoas, de convívio social e confraternização).  

Diante do exposto, são denominadas práticas urbanas criativas toda e qualquer 

intervenção espontânea, flexível e de fácil execução, que provoque impacto no cotidiano 

das pessoas, que possibilite a mudança por completo ou a readequação do uso primário 

do espaço e promova a interação entre as pessoas por meio de atividades colaborativas.  

3 |  CONCEITOS INOVADORES 

Com o propósito de aprofundar o conhecimento acerca das práticas urbanas criativas, 
é fundamental explanar conceitos relevantes que são tidos como referências para a 
criação e execução de determinadas ações. O Urbanismo Tático, o Placemaking e o 
Microplanejamento comportam-se como meios de efetivação das ações e das experiências 
que carregam consigo a capacidade de transformação e ativação do espaço urbano.

O Urbanismo Tático surge em confluência com a luta dos mais “fracos”, promovendo 
cidadãos com capacidade de repensar os atuais modelos de urbanismo e sua participação 
política. Para Mike Lydon e Anthony Garcia (2014):

O Urbanismo Tático é uma abordagem para a construção e ativação de vizinhanças 
utilizando intervenções e políticas de curto prazo, de baixo custo e escalonáveis. O U.T. é 
usado por diferentes atores, incluindo governos, organizações sem fins lucrativos, grupos 
de cidadãos e indivíduos. Faz uso de processos abertos e interativos de desenvolvimento, 
o uso eficiente dos recursos e o potencial criativo desencadeado pela interação social. 
(Lydon e Garcia, 2014, p.285)

A construção do termo moldou-se a partir do ano de 2011, quando Mike Lydon e 
Anthony Garcia juntamente com jovens urbanistas norte-americanos publicaram uma 
espécie de Manual do Urbanismo Tático, intitulado Tactical Urbanism: Short-term Action, 
Long-term change, que apresentou a temática da construção da cidade por meio de ações 
em pequena escala que atendem a um propósito maior. De acordo com BERQUE (1998), 
os âmbitos e escalas espaciais são consideradas marcas e matrizes da ação do homem 
inseridas em sua complexa espacialidade, que envolve distintos propósitos, meios e 
sentidos.

O Placemaking, por sua vez, configura-se como uma abordagem pragmática no 
quesito de “como melhorar o ambiente em que você vive?”, e “por meio de quais práticas 
podemos fazer isso?”. Este processo dentro de uma perspectiva urbana configura-se como 
ferramenta essencial para deflagrar novas ideologias e conceitos de vida em comunidade, 
construindo uma nova consciência social, cultural, ambiental e política. Trata-se, portanto, 
de uma abordagem transformadora que estimula os cidadãos a criar e manter os espaços 
públicos. 
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O incentivo a participação popular e a coletividade no processo de transformação 
física e social de um bairro ou região, introduz o sentimento de pertencimento e a 
verdadeira identidade dos moradores nos processos de ativação urbana, promovendo 
assim, o reconhecimento da “alma” do local e, consecutivamente, o fortalecimento da 
ligação entre as pessoas que ali residem. Trata-se de um processo colaborativo, que 
potencializa o valor do compartilhamento de ideias e ações, do qual não depende do 
estímulo do poder público para ser realizado.

O termo em questão foi utilizado pela primeira vez após a conclusão de um trabalho 
elaborado por Willian Holly Whyte, em 1970. A Project for Public Spaces, uma das 
mais importantes ONGs engajadas nesta causa, possui suas diretrizes pautadas nos 
pressupostos cunhados pelo autor em questão.  

Em tese, de acordo com a Project for Public Spaces (PPS):

Mais do que apenas promover um melhor desenho urbano, o placemaking facilita padrões 
criativos de uso, com especial atenção para identidades físicas, culturais e sociais que 
definem um lugar e apoiam a sua evolução contínua. (PPS, 2014)

O Micro Planejamento cria pontos de intervenções encadeados e atua na cidade 
possuindo um caráter de experimentação, realizando testes em busca de potencialidades 
e elegendo assim o ambiente urbano como um laboratório (ROSA, 2011). Esta modalidade 
de planejamento é executada por meio de práticas urbanas coletivas que atuam em 
campos de ação elencados pela própria comunidade, dos quais se deseja transformar, 
remediar e ativar. Os campos de ação devem ser espaços com potencial de reorganização 
socioespacial, que transmitam um novo pensamento e atitudes inovadoras com relação a 
vida urbana.

As ações de um Micro Planejamento visam o fomento da vivacidade local, sendo 
elas práticas criativas que, por muitas vezes, não estão diretamente ligadas ao urbanismo 
propriamente dito e a questões de infraestrutura urbana, entretanto desempenham 
efetivamente um papel de transformação social no meio em questão. O impacto gerado 
por uma prática urbana criativa é percebido em maior intensidade por seu entorno, seja a 
vizinhança ou até mesmo o bairro. Para que estas intervenções ganhem respaldo a nível 
de uma região ou cidade, elas devem ser executadas em rede.

O “Urbanismo em Rede” (ROSA, 2011) trata-se da conexão entre práticas pontuais 
do Micro Planejamento, que juntas ganham força e provocam reações encadeadas, 
encorajando e incentivando, portanto, pessoas e instituições em todos os cantos da cidade. 
Determinado conceito aproxima-se da ótica da Acupuntura Urbana, onde acredita-se que 
toda e qualquer ação no tecido urbano, se somada a outras com o mesmo propósito, 
propagam-se de forma mais eficaz e concreta, transformando assim progressivamente a 
vida na cidade (LERNER, 2003).

Em síntese, o conceito de práticas urbanas criativas (P.U.C.) configura-se como a 
principal concepção da pesquisa e engloba os demais conceitos secundários. Com isso, 
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entende-se que toda ação do Urbanismo Tático, do Placemaking e do Micro Planejamento 
Urbano pode ser definida como uma prática urbana criativa, concebendo, portanto, um 
entendimento de que se tratam de conceitos distintos que expressam e caracterizam o 
mesmo fenômeno. Vide quadro abaixo.

Figure 04: Diagrama dos conceitos. 

Source: Autora.

4 |  CASO-REFERÊNCIA: INOVA CAJAMAR

No ano de 2016 iniciou-se uma discussão com o intuito final de promover um Plano 
de Desenvolvimento Territorial para o Município de Cajamar, com apoio da Empresa 
Natura e do Sesi. O Movimento Inova Cajamar foi criado por meio das startups Conexão 
Cultural e Bela Rua, iniciando suas atividades em junho de 2015 a partir da necessidade 
de se promover iniciativas que devolvessem à sociedade valores como desenvolvimento 
sustentável e democracia participativa, com o intuito de mitigar o déficit cultural em áreas 
periféricas e onde há a diminuta participação do Estado.

O município de Cajamar pertence a Região Metropolitana de São Paulo e é conhecido 
por ser um grande polo industrial, possuindo industrias de materiais variados. Entretanto, 
o mesmo apresenta baixos índices sociais e contexto político estável, fazendo com que 
o cenário urbano apresentasse espaços públicos degradados, situações precárias de 
moradia e carência em locais de lazer. Em meio a ausência de um planejamento que 
orientasse sua ocupação e desenvolvimento, o projeto Inova Cajamar surgiu como um 
vetor de transformação física e social, incentivando o desenvolvimento sustentável e 
garantindo qualidade de vida aos cidadãos do município. 
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Figure 05: Evento do Programa Inova Cajamar. 
Source: <http://www.inovacajamar.org.br>.

Segundo Marcel de Souza (2016), integrante do movimento, a metodologia para o 
desenvolvimento deste projeto foi constituída a partir de duas abordagens de trabalho: o 
Placemaking juntamente com suas ferramentas colaborativas e o Plano de Desenvolvimento 
Territorial, ambos fomentam a ativação urbana de espaços públicos comuns a fim de 
torná-los lugares memoráveis, que possam inspirar as pessoas.

No ano de 2017, o movimento trabalhou em torno de três grandes ações que 
contemplassem temas como caminhabilidade urbana, o fomento de atividades culturais 
e recuperação de becos abandonadas. A primeira iniciativa foi denominada de Jane´s 
Walk propôs uma caminhada interativa por um determinado bairro da cidade, onde 
os participantes identificavam pelo caminho, possíveis elementos que dificultassem 
a mobilidade urbana. Utilizou-se a técnica de colar adesivos gigantes em formato de 
curativos, a fim de chamar atenção para o problema de forma dinâmica.

 A segunda iniciativa foi o Circuito Cultural Natura, onde foi realizado a renovação da 
Praça Anna Maria Aró através de pinturas, atividades culturais e esportivas, oficinas de 
material reciclado, shows e aulas de dança. O evento obteve a participação maciça dos 
moradores locais, fator este que determinou o sucesso da intervenção e seus impactos 
no município como um todo. 

A terceira ação, conhecida como “Viva Viela”, propôs a revitalização de uma viela 
do bairro da Jordanésia, antes conhecida por seu ambiente austero e abandonado. A 
iniciativa trouxe um visual mais vivo, com frases escritas nas paredes e figuras geométricas, 
fazendo com que os pedestres interajam com o ambiente e obtenham a sensação de 
segurança ao passar pelo local.  “A arte para mim é tudo. A aparência de comunidades é 
muito sofrida e acho que, quando colocamos cor, trazemos mais alegria e o incentivo às 
pessoas para se reinventarem”, afirmou o empresário e morador da região Vinicius Ribas, 
ao ser questionado se esta ação deveria ser replicada em outros locais da cidade. 

Determinado conjunto de práticas urbanas criativas se desenvolveram a alguns anos 
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atrás, a partir de encontros e intervenções-testes realizadas em alguns pontos da cidade. 
No ano de 2015, a primeira intervenção foi realizada na Praça da Bíblia com a temática 
do Bem-Estar e Qualidade de Vida, a segunda intervenção foi realizada também na Praça 
da Bíblia, com o tema de Educação avançada e Emprego, a terceira e última intervenção 
foi realizada na Praça do Ginásio do Paraíso, trabalhando as temáticas do Meio Ambiente 
e focando princi-palmente em saúde preventiva e alimentação saudável.

O movimento faz parte de um programa denominado Cidades Sustentáveis, do qual 
realiza uma compilação de indicadores sociais relacionados a intervenções com propósitos 
de requalificação do espaço público e desenvolve um manual de boas-praticas, entregues 
aos gestores públicos em formato de agenda. O objetivo é impulsionar, sensibilizar e 
mobilizar o maior número de cidades possíveis, com a finalidade de promover a 
sustentabilidade urbana por meio de processos criativos e participativos. 

O Inova Cajamar transformou a realidade de um município periférico, dotado de baixos 
índices sociais, sendo um movimento autônomo, apartidário e aberto a todos. Melhorias 
como aumento da autoestima da população local, devolução do senso de pertencimento 
ao lugar e o empoderamento da comunidade fizeram do Movimento um caso-referência 
na temática de cidades para pessoas.

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS: “UMA VISÃO DE FUTURO”

A presente pesquisa buscou promover o interesse e o debate a respeito da função 
social dos espaços públicos na cidade contemporânea e suas formas de ativação através 
ações participativas e colaborativas. Ao longo do estudo buscou-se abordar o atual cenário 
de abandono e subutilização desses espaços no ambiente urbano, a constatação de sua 
importância para a vida das pessoas, bem como a apresentação de ferramentas criativas 
provenientes de práticas urbanas inovadoras, que visam a melhoria da qualidade de vida 
nas cidades.

Com o intuito de expor os principais alcances e conclusões do presente estudo, 
reorganiza-se os questionamentos realizados no início da pesquisa em cinco tópicos a 
serem discorridos, são eles: a perda de potencialidade e atração do ambiente urbano, 
a ausência de pessoas nos espaços públicos, definição de espaço atrativo, os 
benefícios dos locais “ativados” para a sociedade e as ferramentas utilizadas na 
transformação. Após o estudo do referencial teórico e a análise dos casos-referencia, 
conclui-se que:

│A potencialidade e a capacidade de atração estão diretamente ligadas ao uso 
e apropriação do lugar. Na cidade atual o espaço público perdeu seu potencial a partir 
do momento em que as pessoas deixaram de vivenciá-lo, em razão, primeiramente, das 
suas condições físicas e posteriormente, dos impactos que estes ambientes subutilizados 
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instituem na sociedade. Com isso, pode-se afirmar que o caráter transitório dos espaços 
públicos decorreu de falhas no planejamento padrão, do qual concebe locais fragmentados, 
inertes e impessoais.

│A ausência de pessoas ocupando o espaço público das cidades contemporâneas 
advém da falta de afeição e vínculo para com o mesmo. O senso de pertencimento é um 
atributo que qualifica um determinado lugar, e este não existindo, não haverá também sua 
ocupação e desejo de vivência. Dilemas sociais como a insegurança pública, a degradação 
de equipamentos urbanos, a má gestão urbana, o déficit habitacional e a desigualdade 
entre classes, geram uma cadeia de problemas, dos quais se refletem diretamente no 
espaço público e nos seus usuários, distanciando-os gradualmente.

│Um espaço público considerado atrativo é aquele capaz de gerar 
instantaneamente reações de dúvida, curiosidade e surpresa ao “público”, isto é, locais 
onde práticas urbanas criativas são implantadas comportam-se como um elemento 
inesperado em meio ao cenário urbano e ao cotidiano das pessoas. O desejo de vivenciar 
o “novo” e de experimentar o “desconhecido” são os fatores primordiais para a indução ao 
uso de determinados locais. Em seguida, os fatores que garantem a ocupação permanente 
destes espaços são: a qualidade dos elementos físicos, como a estrutura, o conforto e a 
limpeza; e a qualidade dos elementos sociais, como as trocas de experiência, o convívio 
coletivo e a segurança.

│Os benefícios que os espaços ressignificados concebem no território urbano 
e na vida das pessoas são imensuráveis, pois não se trata apenas da obtenção de uma 
nova área de lazer e convivência para a população, mas sim da construção de um novo 
pensamento, de caráter social, cultural e político em relação a cidade. Determinadas 
práticas capazes de transformar um local vazio e degradado em um local vivo e atrativo, 
carregam consigo o potencial de promover o convívio social, o estimulo a manifestações 
culturais e o empoderamento da população mediante ao sistema dominante. 

│As ferramentas de transformação de um local ou ambiente urbano como um 
todo, tornaram-se claras ao final da dissertação. As práticas urbanas criativas, munidas 
das técnicas do Urbanismo Tático, do Placemaking e do Micro Planejamento, comportam-
se como verdadeiros instrumentos de combate a decadência dos espaços públicos e 
das relações interpessoais. Uma simples pintura no asfalto, o fechamento temporário de 
uma rua, a ampliação de uma calçada, o uso de equipamentos inusitados, a ocupação 
de um estacionamento, a implantação de mobiliários flexíveis, a promoção de eventos 
culturais itinerários, entre outras, são consideradas como novas formas de atuação e 
transformação do espaço público. 

O domínio sob os conceitos e processos das ocupações efêmeras facilita ações 
do planejamento urbano como um todo, pois a partir de tal entendimento desenvolve-se 
discussões e inquietações sobre o futuro dos espaços públicos, o potencial de requalificação 
das ações, o ganho teórico para as políticas públicas e para as “boas práticas” a serem 
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replicadas futuramente.
Ao se pensar o território urbano como um ambiente de presença e ação, compreende-

se, portanto, este espaço como uma rede estruturadora para a constituição da vida urbana 
em suas principais necessidades. A recuperação e ressignificação de espaços públicos 
no Brasil, através do ativismo dos próprios cidadãos atesta a relevância dos principais 
movimentos de insurgência urbana, proporcionando a visibilidade aos cidadãos em meio 
ao processo de construção da cidade. 

O campo dos novos conceitos, novas formas de atuação e novos atores responsáveis 
não é um caminho fácil a se seguir e está apenas começando a dar seus primeiros passos. 
Porém, a inconsistência da temática a qualifica e a torna ainda mais imprescindível na 
polemica acerca do futuro das cidades e das relações nelas existentes. Em suma, o 
objetivo central do presente estudo é demonstrar o potencial das ações criativas, por 
meio de iniciativas alternativas as convencionais, em transformar dinâmicas urbanas e em 
salientar o valor humano de se viver na cidade.  

Conclui-se, portanto, empregando uma base teórica denominada Teoria das Janelas 
Quebradas, na qual foi desenvolvida no começo da década de 80 na Escola De Chicago, 
por James Q. Wilson e George Kelling. A teoria surgiu a partir de uma experiência da qual 
se colocava dois automóveis abandonados em duas áreas distintas da cidade, um em um 
bairro nobre e o outro em uma periferia, e então, a primeira constatação já era esperada 
pelos pesquisadores, de que o carro da periferia seria depredado e o outro carro não. 
Porém, este não era este fenômeno a ser comprovado.

Os pesquisadores continuaram a experiência e começaram a quebrar propositalmente 
os vidros do carro que se encontrava no bairro nobre, com isso o resultado foi o mesmo 
ocorrido na periferia, o carro, por sua vez,  passou a ser objeto de furto e depredação. 
Diante disso, chegou-se a constatação de que não era o poder aquisitivo do local que 
determinava seu grau de degradação, mas sim o rumo do desenvolvimento das suas 
relações sociais. James e George (1982) concluíram que ao quebrar uma janela e a 
deixar sem conserto e reparo, a tendência é de que o grau de vandalismo aumente. Ou 
seja, os pesquisadores acreditam que “desordem gera desordem” e que pequenos atos 
de negligencia e abandono geram reações em cadeia, e acabam corrompendo o sistema 
como um todo. 

Determinada teoria se encaixa perfeitamente do que diz respeito a atual situação dos 
espações públicos e sua falta de significado social. Quanto mais espaços depredados no 
ambiente urbano, a tendência é de que esta situação se agrave e se torne irreversível. Isto 
é, espaços atrativos geram espaços atrativos, assim como espaços degradados geram 
espaços degradados, e por menor que seja uma ação ela pode influenciar as demais.

Ao traçar este paralelo com a Teoria das Janelas Quebradas, torna-se cada vez 
mais persuasiva a ideia de que se cada um fizer sua parte, o todo será contaminado, mais 
cedo ou mais tarde. O atual contexto das cidades ainda é composto, em sua maioria, por 
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“janelas quebradas”, porém por meio de práticas urbanas criativas geradas a partir de 
ações participativas e colaborativas, este cenário tende a se modificar. Nossa luta está 
apenas começando.
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